
D
o
ss
iê

Revista do Programa de Pós-Graduação em Artes, Cultura e Linguagens
Instituto de Artes e Design  ::  UFJF

D
o
ss
iê

8

A morte de Deus e a morte do homem: 

Paixão de Cristo, juízo final e triunfo 

da morte no fim da Idade Média

Tamara Quírico1

Resumo

Este artigo discute brevemente as relações teológicas e visuais entre a 

Paixão de Cristo e o Juízo Final. Após uma introdução sobre a noção de tempo 

histórico para os cristãos e a importância da Paixão como elemento fulcral para o 

Cristianismo, o texto trata das representações visuais em que os temas do Juízo 

(KPCN�G�FC�%TWEKƂECÃ¿Q�U¿Q�FGUGPXQNXKFQU�GO�EQPLWPVQ��UGLC�EQOQ�FÉRVKEQU�QW�GO�

EGPCU�WPKƂECFCU��#PCNKUCPFQ�CNIWPU�GZGORNQU�RTQFW\KFQU�PC�2GPÉPUWNC�+V½NKEC��GPVTG�

OGCFQU�FQ�UÅEWNQ�:+8�G�KPÉEKQ�FQ�:8��Q�CTVKIQ�UG�FGVÅO�GURGEKCNOGPVG�GO�WOC�QDTC�

GURGEÉƂEC��Q�RCKPGN�Alegoria da Redenção, de Ambrogio Lorenzetti, discutindo suas 

UKPIWNCTGU� KEQPQITCƂC� G� EQORQUKÃ¿Q�� $WUECO�UG�� GPƂO�� RQUUÉXGKU� KPVGTRTGVCÃÑGU�

RCTC�GUUC�RKPVWTC��CQ�TGNCEKQP½�NC�C�QWVTQ�EQPLWPVQ�FG�CHTGUEQU�RTQFW\KFQ�PQ�OGUOQ�

período: o ciclo do Trionfo della Morte do Camposanto de Pisa.

Palavras-chave: Paixão de Cristo. Juízo Final. Triunfo da Morte.

The death of God and the death of man: Passion of Christ, last 

judgment and the triumph of death at the end of the Middle Ages

Abstract

6JKU� RCRGT� UJCNN� DTKGƃ[� FKUEWUU� VJG� VJGQNQIKECN� CPF� XKUWCN� EQPPGEVKQPU�

DGVYGGP�VJG�2CUUKQP�QH�%JTKUV�CPF�VJG�.CUV�,WFIGOGPV��+V�ƂTUV�IKXGU�CP�KPVTQFWEVKQP�

on Christian’s conception of a historical time and the importance of the Passion as 

C� HWPFCOGPVCN� GNGOGPV� HQT� %JTKUVKCPKV[�� KV� VJGP� FKUEWUUGU� FGRKEVKQPU� KP� YJKEJ� .CUV�

,WFIGOGPV�CPF�%TWEKƂZKQP�CTG�TGRTGUGPVGF�VQIGVJGT��YJGVJGT�CU�FKRV[EJU�QT�WPKƂGF�

UEGPGU��#U� KV� CPCN[UGU� UQOG�GZCORNGU�RCKPVGF� KP� VJG� +VCNKCP�2GPKPUWNC�DGVYGGP� VJG�

second half of the 14th�CPF�GCTN[���th�EGPVWTKGU��VJKU�RCRGT�UJCNN�HQEWU�GURGEKCNN[�QP�C�

RCTVKEWNCT�RCKPVKPI��VJG�UQ�ECNNGF�Allegory of RedemptionoU�RCPGN�RCKPVGF�D[�#ODTQIKQ�

.QTGP\GVVK��FKUEWUUKPI�KVU�WPKSWG�KEQPQITCRJ[�CPF�EQORQUKVKQP��+V�UGGMU��ƂPCNN[��RQUUKDNG�

interpretations for this painting as it is confronted to another set of frescoes painted 

during the same period: the Trionfo della Morte�E[ENG�KP�2KUC�%CORQUCPVQ��

Keywords: Passion of Christ. Last Judgement. Triumph of Death.
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AA noção de um tempo histórico é uma das mais importantes para os 

cristãos. A certeza de um início claramente marcado no Gênesis e a espera 

FG� WO� ƂO� SWG�� KPFWDKVCXGNOGPVG�� EJGICT½� PQTVGCTCO� CU� EQPEGRÃÑGU� FQ�

%TKUVKCPKUOQ�FGUFG�QU�RTKOGKTQU�UÅEWNQU��1�ƂO�FC�JKUVÏTKC��FG�CEQTFQ�EQO�

QU�ETKUV¿QU��UGT½�OCTECFQ�RGNC�Parúsia��C�UGIWPFC�XKPFC�FG�%TKUVQ�RCTC�LWNICT�

VQFC�C�JWOCPKFCFG��1�5GW�TGVQTPQ�CQ�ƂPCN�FQU�VGORQU�Å�OGPEKQPCFQ�GO�

trechos diversos do Novo Testamento, como em Mt 16, 27: “pois o Filho 

FQ� *QOGO� J½� FG� XKT� PC� INÏTKC� FQ� UGW� 2CK�� EQO� QU� UGWU� CPLQU�� G� GPV¿Q�

TGVTKDWKT½�C�ECFC�WO�FG�CEQTFQ�EQO�Q�UGW�EQORQTVCOGPVQq��'UUC�RCUUCIGO�

do Evangelho de Mateus indica também, de modo claro, a noção de um 

LWNICOGPVQ�DCUGCFQ�PC� EQPFWVC� KPFKXKFWCN�FG� ECFC�JQOGO�CQ� NQPIQ�FG�

sua vida.

2QT�SWG�%TKUVQ�LWNICT½�QU�JQOGPU!�&G�CEQTFQ�EQO�C�FQWVTKPC�ETKUV¿��

C�'PECTPCÃ¿Q�FG�%TKUVQ�VGTKC�UKFQ�PGEGUU½TKC�RCTC�TGUICVCT�C�JWOCPKFCFG�

do pecado cometido por Adão. Expulsos do Jardim do Éden por ordem 

FKXKPC�� QU� JQOGPU� P¿Q� RQFGTKCO�RCTC� N½� TGVQTPCT�� GPSWCPVQ� P¿Q� HQUUGO�

TGFKOKFQU� FG� UWCU� EWNRCU�� EQPHQTOG� VCODÅO� UG� CƂTOC� GO� FKXGTUCU�

RCUUCIGPU�GUETKVWTCKU�� EQOQ�GO��%QT������������pEQO�GHGKVQ�� XKUVQ�SWG�C�

morte veio por um homem, também por um homem vem a ressurreição 

dos mortos. Pois assim como todos morrem em Adão, em Cristo todos 

TGEGDGT¿Q�C�XKFCq��

A remissão das faltas só poderia ocorrer com a mediação de Cristo 

entre Deus Pai e a humanidade arrependida, de modo a se restabelecerem 

os laços destruídos pelo pecado. Entretanto, para que a intercessão fosse 

RNGPCOGPVG�CNECPÃCFC��HQK�PGEGUU½TKQ�SWG�Q�%TKUVQ�UG�Ƃ\GUUG�JQOGO�

(…) A mediação moral requeria na pessoa de Jesus a 

união física de dois extremos – Deus e o homem – que ele 

deveria reconciliar (…). Para que a redenção fosse feita 

UGIWPFQ�CU�NGKU�FC�LWUVKÃC�
e���GTC�PGEGUU½TKQ�SWG�&GWU�

se encarnasse, e que assim a mediação, em sua pessoa, 

TGWPKUUG�ƂUKECOGPVG�C�FKXKPFCFG�G�C�JWOCPKFCFG��'NG�Å�

OGFKCFQT� RQT� UWC� JWOCPKFCFG��OCU�� UGO� C� FKXKPFCFG��

GNG� P¿Q� RQFGTKC� GƂEC\OGPVG� GZGTEGT� UWC� OGFKCÃ¿Q�

(Dictionnaire de théologie catholique, 1922: col. 1346).
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1W�UGLC��OCKU�FQ�SWG�&GWU�FQU�JQOGPU��%TKUVQ�Å�&GWU�feito homem. A 

redenção, no entanto, só poderia ser plena com o sacrifício de Jesus, como 

PQXCOGPVG�GUENCTGEG�5¿Q�2CWNQ��GO��%QT��������p%TKUVQ�OQTTGW�RQT�PQUUQU�

RGECFQU�� UGIWPFQ�CU�'UETKVWTCUq��%TKUVQ�OQTTGW�RCTC� NKXTCT�C�JWOCPKFCFG�

da morte, do pecado de Adão. Não por acaso, em inúmeras pinturas 

TGRTGUGPVCPFQ� C� %TWEKƂECÃ¿Q� FGPVTQ� FC� VTCFKÃ¿Q� OGFKGXCN�� Å� RQUUÉXGN�

FKUEGTPKT�� ¼� DCUG� FC� ETW\�� WO� ET¾PKQ�� KFGPVKƂECFQ� WUWCNOGPVG� EQOQ� Q� FG�

#F¿Q��+UUQ�UG�FGXG�CQ�HCVQ�FG�SWG��PC�+FCFG�/ÅFKC��UG�FKHWPFKW�C�KFGKC�FG�

SWG�%TKUVQ��EQOQ�TGFGPVQT�FQU�RGECFQU�FG�#F¿Q��VGTKC�UKFQ�ETWEKƂECFQ�PQ�

local exato do sepultamento do primeiro homem. A partir do pensamento 

de São Paulo, Cristo seria visto como o segundo Adão que, ao morrer, 

redimiria o primeiro de suas culpas. 

É de morte, portanto, que se trata aqui. De morte e de ressurreição. 

A Paixão e Sua consequente morte na cruz são o ato primordial de Cristo 

para permitir a salvação de todos os homens. Por ter dado Seu sangue 

pela humanidade, por ter morrido para a remissão dos pecados, Cristo é 

NGIKVKOCFQ� EQOQ� Q� LWK\� FGUUC�OGUOC� JWOCPKFCFG�� WOC� XG\� SWG�OQTTGW�

para a salvação dos homens, Ele, mais do que todos, tem o direito de 

LWNI½�NQU�� 2QT� KUUQ�� PCU� TGRTGUGPVCÃÑGU� XKUWCKU� FQ� ,WÉ\Q� (KPCN�� C� ƂIWTC� FG�

Cristo usualmente ergue os braços para expor Seus estigmas, evidente 

comprovação de Seu sacrifício. Como explica Yves Christe, “os estigmas 

FCU�O¿QU�G�FQ�ƃCPEQ��CRÏU�VGTGO�UKFQ�OQUVTCFQU�C�5¿Q�6QOÅ��Q�U¿Q�C�VQFQU�

os homens, como prova da identidade do Filho do Homem vitorioso e de 

,GUWU�ETWEKƂECFQ�G�TGUUWUEKVCFQq�
%*4+56'��������R�������

5G�C�'PECTPCÃ¿Q�FG�%TKUVQ��GPƂO��Å�Q�RQPVQ�HWPFCOGPVCN�FC�VGQNQIKC�

cristã desenvolvida ao longo dos séculos, ela ganha dimensão plena somente 

EQO�Q�UCETKHÉEKQ�FG�%TKUVQ�PC�ETW\��#ƂPCN��EQOQ�GUETGXG�WOC�XG\�OCKU�5¿Q�

2CWNQ��GO��%QT���������pUG�%TKUVQ�P¿Q�TGUUWUEKVQW��Å�KPÖVKN�PQUUC�RTGICÃ¿Q�

G� KPÖVKN� PQUUC� HÅq��#� 2CKZ¿Q�FG�%TKUVQ�� GPV¿Q�� Å� VCODÅO�GNGOGPVQ� HWNETCN�

RCTC�Q�%TKUVKCPKUOQ�s�C�2½UEQC��P¿Q�RQT�CECUQ��Å�C�OCKU�KORQTVCPVG�HGUVC�FQ�

ECNGPF½TKQ�NKVÖTIKEQ�ETKUV¿Q��&GUFG�Q�UÅEWNQ�:+��RQTÅO�EQO�OCKU�KPVGPUKFCFG�

CQ� NQPIQ� FQU� UÅEWNQU� :+++� G� :+8�� CU� RT½VKECU� ETKUV¿U� RTQITGUUKXCOGPVG�

enfatizaram não somente a morte e consequente ressurreição de Cristo, 

OCU�� GURGEKCNOGPVG�� 5WC� CIQPKC� PC� ETW\��0Q� ƂO�FC� +FCFG�/ÅFKC�� 'NG� UG�
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tornaria cada vez mais o Cristo da Paixão e do sofrimento (o que, segundo 

,CESWGU�.G�)QHH��GZRNKECTKC�Q�FGUGPXQNXKOGPVQ�FC�KEQPQITCƂC�FC�Pietà e do 

Ecce Homo���'�EQORNGOGPVC��pQ�%TKUVQ�FQ�ƂO�FC�+FCFG�/ÅFKC�Å�GPV¿Q�WO�

&GWU�CODKXCNGPVG��'NG�Å�Q�&GWU�GO�OCLGUVCFG�FQ�LWÉ\Q�ƂPCN��G�VCODÅO�Q�

&GWU�ETWEKƂECFQ�FC�2CKZ¿Qq�
.'�)1((��������R������

'UUC� ÆPHCUG� PC� FQT� HQK� CFCRVCFC� ¼� KEQPQITCƂC� FQ� ,WÉ\Q� (KPCN�� GO�

RCTVKEWNCT�CQU�OQFQU�FG�ƂIWTCÃ¿Q�FQ�%TKUVQ�SWG��FG�5GPJQT�1PKRQVGPVG��Q�

%TKUVQ�GO�/CLGUVCFG�SWG�XGO�RCTC�LWNICT�QU�XKXQU�G�QU�OQTVQU��RCUUQW�C�UGT�

evocado igualmente como sofredor, parcialmente desnudo, mostrando os 

estigmas e cercado pelas Arma Christi 
QW�UGLC��QU�UÉODQNQU�FQ�OCTVÉTKQ�FG�

%TKUVQ��C�ETW\��C�EQNWPC�FC�ƃCIGNCÃ¿Q��C�EQTQC�FG�GURKPJQU��FGPVTG�FKXGTUQU�

outros que comparecem com menor frequência), trazidas à cena, em muitos 

GZGORNQU�� RQT� CPLQU2. Assim sendo, a Paixão de Cristo, ainda que não 

representada nessas cenas do Julgamento, é claramente recordada tanto 

pelas Arma Christi�s�SWG�VTC\GO�¼�OGPVG�FQ�ƂGN�Q�OCTVÉTKQ�UQHTKFQ�RCTC�C�

remissão dos pecados dos homens –, como pelo Cristo mesmo que, em 

INÏTKC��CRTGUGPVC�CQ�ƂGN�QU�GUVKIOCU��OCTECU�KPGSWÉXQECU�FG�5GW�UCETKHÉEKQ�

RGNC� JWOCPKFCFG�� #SWK�� UGO� FÖXKFC�� RQFG�UG� VTC\GT� ¼� OGPVG� Q� RCRGN�

tradicionalmente desempenhado pelas imagens de devoção. De fato, 

“a visão de Deus que sofreu como um homem pode comunicar mais de 

SWCPVQ�UGLC�ECRC\�FG�HC\Æ�NQ�C�VGQNQIKCq�
$'.6+0)��������R������0¿Q�J½�PCU�

TGRTGUGPVCÃÑGU�FQ�,WÉ\Q�(KPCN��FGEGTVQ��C�ƂIWTCÃ¿Q�GZRNÉEKVC�FQ�&GWU�SWG�

sofreu como homem, mas isso é constantemente recordado pela posição 

mesma do Cristo nessas cenas. 

#�2CKZ¿Q�FG�%TKUVQ��RQTVCPVQ��VGO�TGNCÃ¿Q�s�VGQNÏIKEC�G�KEQPQIT½ƂEC�

s�FKTGVC�EQO�Q�,WÉ\Q�(KPCN��*½�RKPVWTCU�SWG�CUUQEKCO��FG�OQFQ�GZRNÉEKVQ��CU�

EGPCU�FC�%TWEKƂECÃ¿Q�G�FQ�,WNICOGPVQ��QRQPFQ�QU�VGOCU�FKTGVCOGPVG��5G�

o Juízo Final é tema que possui impacto maior quando executado em escala 

monumental – em função de sua complexidade, e devido à necessidade de 

EQPFGPUCT�WOC�UÅTKG�FG�EGPCU�GO�WOC�ÖPKEC�KOCIGO�s��Å�PQV½XGN��RQT�QWVTQ�

lado, o número de pequenas representações do tema que são encontradas 

PQU�ÖNVKOQU�UÅEWNQU�FC� +FCFG�/ÅFKC��RKPVWTCU�QW� TGNGXQU� 
FG�OQFQ�IGTCN��

RTQFW\KFQU� GO� OCTƂO��� 'O� OWKVQU� FGUUGU� GZGORNQU�� Q� ,WÉ\Q� (KPCN� P¿Q�

EQORCTGEG� KUQNCFQ�� RGNQ� EQPVT½TKQ�� GNG� IGTCNOGPVG� Å� TGRTGUGPVCFQ� GO�

2

Sobre os modos de 

representação do Cristo juiz na 

pintura italiana, ver QUÍRICO, 2013.
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FÉRVKEQU�QW� VTÉRVKEQU��SWG� KPENWGO��SWCUG� UGORTG�� C� EGPC�FC�%TWEKƂECÃ¿Q�

ou ao menos uma clara alusão a ela: em outras palavras, Christus patiens e 

Christus triumphans lado a lado. Certamente não é coincidência que isso 

ocorra não em afrescos ou em pinturas de grandes dimensões, mas em 

pequenos painéis, executados, com toda probabilidade, para a devoção 

RTKXCFC�FG�NGKIQU��RT½VKEC�SWG�UG�VQTPC�ECFC�XG\�OCKU�EQOWO�FGUFG�Q�UÅEWNQ�

:+++��'�UG��RQT�WO�NCFQ��TGRTGUGPVCÃÑGU�FQ�,WÉ\Q�(KPCN�P¿Q�U¿Q�RTQRTKCOGPVG�

KOCIGPU� FGXQEKQPCKU�� Å� RTGEKUQ� TGEQTFCT� SWG�� PQ� ƂPCN� FQ� UÅEWNQ� :8�� WO�

RTGICFQT�KPƃWGPVG�EQOQ�Q�FQOKPKECPQ�)KTQNCOQ�5CXQPCTQNC�CƂTOCXC�SWG�Q�

cristão deveria ter em sua residência uma representação do Juízo, de modo 

C� RQFGT� EQPVKPWCOGPVG� UG� TGEQTFCT� FQ� ƂO� FQ� OWPFQ� G� FQ� LWNICOGPVQ�

SWG� CFXKT½�� #� RTGUGPÃC� EQPVÉIWC� FC� %TWEKƂECÃ¿Q� C� GUUCU� EGPCU� CWZKNKCTKC�

PC�TGECRKVWNCÃ¿Q�FC�JKUVÏTKC�ETKUV¿�G�FQU�OQVKXQU�RQT�SWG�%TKUVQ� LWNICTKC�C�

humanidade no último dia.

#�FKTGVC�TGNCÃ¿Q�GPVTG�,WÉ\Q�(KPCN�G�%TWEKƂECÃ¿Q�QEQTTG��RQT�GZGORNQ��

no díptico atribuído a Jacopo del Casentino e seu ateliê, pintado, talvez, 

GPVTG������G������ 
9CNVGTU�#TV�/WUGWO��$CNVKOQTG�� 
(KIWTC�����&G�CEQTFQ�

com a reconstituição proposta, o painel da esquerda apresenta a cena 

UKORNKƂECFC�FQ�,WÉ\Q�(KPCN��GPSWCPVQ�Q�FC�FKTGKVC�OQUVTC�C�%TWEKƂECÃ¿Q��EQO�

C�8KTIGO��,Q¿Q�'XCPIGNKUVC�G�/CTKC�/CFCNGPC��0¿Q�J½�SWCNSWGT�GNGOGPVQ�

visual relacionando uma pintura à outra, mas a colocação de ambos os 

VGOCU�NCFQ�C�NCFQ�PQ�FÉRVKEQ�Å�UWƂEKGPVG�RCTC�GUVCDGNGEGT�C�TGNCÃ¿Q�GPVTG�

eles. Na representação do Juízo Final, os corpos ressuscitam de túmulos na 

parte inferior do painel. Logo acima deles, à direita (à esquerda do Cristo, 

TGEQTFG�UG��� J½� WOC� ½TGC� PGITC� PQ� TGNGXQ� OQPVCPJQUQ�� FG� QPFG� UCGO�

EJCOCU� CXGTOGNJCFCU�� KOGFKCVCOGPVG� ¼� HTGPVG�� RGTEGDG�UG� C� RTGUGPÃC�

FG� WO� FGOÐPKQ� PGITQ�� 6TCVC�UG�� UGO� FÖXKFC�� FC� GPVTCFC� FQ� +PHGTPQ��

tradicionalmente percebido como uma localidade infraterrena, que se opõe 

IGQITCƂECOGPVG� CQ� 2CTCÉUQ�� EQPHQTOG� GZRNKECO� CWVQTGU� EQOQ� *WIQ� FG�

5¿Q�8ÉVQT� 
EC�� �����������SWG�� GO� UWC�Summa de sacramentis christianae 

ƂFGK��GUETGXG��pQ�+PHGTPQ�Å�Q�NWICT�FQU�VQTOGPVQU��Q�EÅW�Q�NWICT�FCU�CNGITKCU��

¥� LWUVQ� SWG� Q� NQECN� FQU� VQTOGPVQU� GUVGLC� GODCKZQ� G� Q� NQECN� FCU� CNGITKCU�

PQ�CNVQ��RQKU�C�HCNVC�RGUC�RCTC�DCKZQ��GPSWCPVQ�C�LWUVKÃC�GNGXC�RCTC�Q�CNVQq�


#RWF�.'�)1((��������R������3.

3

Sobre representações do 

Inferno nas artes visuais e no teatro, 

ver DAVIDSON & SEILER, 1992; 

QUÍRICO, 2011.
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Figura 1 :: Jacopo del Casentino e seguidores. ,WÉ\Q�(KPCN�G�%TWEKƂECÃ¿Q��EC������������9CNVGTU�

#TV�/WUGWO��$CNVKOQTG��2TQEGFÆPEKC�FC�KOCIGO��9CNVGTU�#TV�/WUGWO��&KURQPÉXGN�GO���JVVR���

CTV�VJGYCNVGTU�QTI�FGVCKN������VJG�NCUV�LWFIOGPV�CPF�VJG�ETWEKƂZKQP� �� #EGUUCFQ� GO�� ��� FG�

UGVGODTQ�FG������

&GXG�UG�EQPEGFGT�RCTVKEWNCT�CVGPÃ¿Q��RQTÅO��CQ�RCKPGN�FG�)KQXCPPK�FK�

2CQNQ��FG�KPÉEKQ�FQ�UÅEWNQ�:8�
(KIWTC�����CVWCNOGPVG�PQ�CEGTXQ�FC�2KPCEQVGEC�

Nazionale de Siena, por ser ainda mais explícito nessa relação: a pintura, com 

efeito, é composta por um único painel, em que a cena do Juízo Final ocupa 

C�OGVCFG�FKTGKVC��GPSWCPVQ��PQ�NCFQ�GUSWGTFQ��J½�C�TGRTGUGPVCÃ¿Q�P¿Q�FC�

%TWEKƂECÃ¿Q��OCU�FQ�%TKUVQ�ƃCIGNCFQ�SWG�ECTTGIC�C�ETW\��0¿Q�RQT�CECUQ��

o painel é conhecido como Cristo penitente e Cristo triunfante. Ambas as 
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A morte de Deus e a morte do homem: Paixão de Cristo, 
juízo final e triunfo da morte no fim da Idade Média

Tamara Quírico

KOCIGPU�FQ�%TKUVQ�RQUUWGO�KOGPUQ�FGUVCSWG��QEWRCPFQ�DQC�RCTVG�FC�½TGC�

FQ�RCKPGN��FG�OQFQ�SWG�QU�GNGOGPVQU�SWG�KFGPVKƂECO�C�EGPC�¼�FKTGKVC�EQOQ�

WO� ,WÉ\Q� (KPCN� U¿Q� DCUVCPVG� UKORNKƂECFQU� G� TGFW\KFQU� GO� VCOCPJQ� s� PC�

RCTVG�KPHGTKQT��J½�WO�ITWRQ�FG�SWCVTQ�ƂIWTCU�SWG��RQT�UGW�RQUKEKQPCOGPVQ�

PC�EGPC�G�RQT�UWCU�CVKVWFGU��U¿Q�KFGPVKƂECFCU�EQOQ�QU�GNGKVQU��G�VTÆU�ƂIWTCU�

que, golpeadas por um demônio negro com asas de morcego, entram em 

uma espécie de caverna em que se percebem chamas: são os condenados 

SWG�UG�FKTKIGO�RCTC�Q� +PHGTPQ�� +OGFKCVCOGPVG�CDCKZQ�FQ�%TKUVQ��WO�CPLQ�

vestindo uma armadura – com toda probabilidade, São Miguel – parece 

acompanhar a divisão dos grupos, e dirige seu olhar para os eleitos4.

O lado esquerdo do painel, por outro lado, é ainda mais sintético 

GO�VGTOQU�KEQPQIT½ƂEQU��TGUWOKPFQ�UG�CQ�%TKUVQ�UGIWTCPFQ�C�ETW\��6TCVC�

UG�P¿Q�FG�WO�OQOGPVQ�JKUVÏTKEQ�GURGEÉƂEQ�FC�PCTTCVKXC�FC�2CKZ¿Q��CPVGTKQT�

¼�%TWEKƂECÃ¿Q��OCU�FG�WOC�TGRTGUGPVCÃ¿Q�UKODÏNKEC�FQ�UCETKHÉEKQ�FG�%TKUVQ��

&G�HCVQ��RGTEGDGO�UG�ENCTCOGPVG�QU�EKPEQ�GUVKIOCU�PCU�O¿QU��PQU�RÅU�G�

PQ�ƃCPEQ��%TKUVQ��RQTVCPVQ��GUVCTKC�L½�OQTVQ�PC�EGPC��CQ�OGUOQ�VGORQ�GO�

SWG� UGIWTC� Q� KPUVTWOGPVQ� TGURQPU½XGN� RQT� 5GW� UWRNÉEKQ�� 'PHCVK\CO�UG� CU�

EJCICU� GO� 5GW� EQTRQ� GUSW½NKFQ� G� UQHTKFQ� s� P¿Q� CRGPCU� QU� VTCFKEKQPCKU�

estigmas, mas também feridas diversas, distribuídas em Seus braços, pés e 

abdômen. A boca se entreabre como que em um lamento, e Seu olhar é de 

sofrimento e resignação. O principal detalhe, entretanto, é o sangue que 

escorre dos cinco estigmas, visualmente indicando, de modo inequívoco, 

o sangue derramado pela salvação da humanidade. A ênfase recai 

simbolicamente, portanto, sobre a morte de Cristo. A relação entre os dois 

NCFQU�FQ�RCKPGN�Å�GXKFGPVG��GPHCVK\CFC�RGNQ�HCVQ�FG�SWG�CODCU�CU�ƂIWTCU�

UG�GPEQPVTCO�UQDTG�C�OGUOC�RCKUCIGO��C�RKPVWTC�UG�KPUGTG�FGPVTQ�FGUUC�

VGPFÆPEKC�FG�XCNQTK\CÃ¿Q�FQ�VGOC�FC�2CKZ¿Q�PQ�ƂO�FC�+FCFG�/ÅFKC��0¿Q�

RQT�CECUQ��VCODÅO�QU�GUVKIOCU�FQ�%TKUVQ�LWK\�UCPITCO�PC�EGPC�¼�GUSWGTFC��

GUUG�FGVCNJG�VQTPC�GZRNÉEKVC��VCODÅO��C�LWUVKƂECVKXC�RCTC�5WC�GUEQNJC�EQOQ�

Q�LWK\�FQU�JQOGPU�PQ�ƂO�FQU�VGORQU�s�Q�UCPIWG�SWG�GUEQTTGW�PC�ETW\�G�

SWG�NCXQW�QU�RGECFQU�FG�#F¿Q�Å�CSWGNG�SWG�UGT½�EQDTCFQ�FC�JWOCPKFCFG�

no último dia.

4

Para uma análise da relação 

entre São Miguel e o Juízo Final, ver 

QUÍRICO, 2007.
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A morte de Deus e a morte do homem: Paixão de Cristo, 
juízo final e triunfo da morte no fim da Idade Média

Tamara Quírico

Figura 2 :: Giovanni di Paolo. Cristo penitente e Cristo triunfante, primeira metade do século 

:8��2KPCEQVGEC�0C\KQPCNG��5KGPC��2TQEGFÆPEKC�FC�KOCIGO��%#4.+��'��.C�RKVVWTC�UGPGUG��(NQTGPÃC��

5ECNC�������

*½��CKPFC��QWVTC�RKPVWTC�GO�SWG�GUUC�OGUOC�CUUQEKCÃ¿Q�Å�GZRTGUUC�

HQTOCNOGPVG�� GODQTC� P¿Q� JCLC� KIWCNOGPVG� WOC� TGRTGUGPVCÃ¿Q� FC�

%TWEKƂECÃ¿Q��Q�RCKPGN�Juízo Final, Vir dolorum entre os símbolos da Paixão 

e lamento sobre o Cristo morto��RKPVCFQ�GPVTG������G�������RGNQ�CPÐPKOQ�

artista conhecido como Mestre da Misericordia dell’Accademia (Figura 3), 

CVWCNOGPVG� PC� EQNGÃ¿Q� FC� 2KPCEQVGEC� 0C\KQPCNG� FG� $QNQPJC�� #� OGVCFG�

superior do painel é dedicada à cena do Juízo Final, também representada 

FG�OQFQ�UKORNKƂECFQ��CQ�NCFQ�FQ�%TKUVQ�LWK\��QU�CRÏUVQNQU�G��¼�HTGPVG�FGNGU��

C�8KTIGO�G�5¿Q�,Q¿Q�$CVKUVC�EQORÑGO�C�EGPC�FC�Deesis 
VKRQ�KEQPQIT½ƂEQ�
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A morte de Deus e a morte do homem: Paixão de Cristo, 
juízo final e triunfo da morte no fim da Idade Média

Tamara Quírico

GO�SWG�CODQU�ƃCPSWGKCO�Q�%TKUVQ��DWUECPFQ�KPVGTEGFGT�RGNC�JWOCPKFCFG�

PQ� OQOGPVQ� FQ� LWNICOGPVQ��� PQ� TGIKUVTQ� KOGFKCVCOGPVG� KPHGTKQT�� CPLQU��

IWKCFQU� RGNC� ƂIWTC� EGPVTCN� FG� 5¿Q�/KIWGN�� RTQEGFGO� ¼� UGRCTCÃ¿Q� GPVTG�

EQPFGPCFQU� G� GNGKVQU�� CDCKZQ� FQ� %TKUVQ�� FQKU� CPLQU� OGPQTGU� UQCO� CU�

trombetas, enquanto outros dois trazem algumas das Arma Christi.

Figura 3����/GUVTG�FC�/KUGTKEQTFKC�FGNNo#EECFGOKC��,WÉ\Q�(KPCN��8KT�FQNQTWO�GPVTG�QU�UÉODQNQU�FC�
2CKZ¿Q�G�NCOGPVQ�UQDTG�Q�%TKUVQ�OQTVQ�����������2KPCEQVGEC�0C\KQPCNG�FG�$QNQPJC�

#�ITCPFG�RCTVKEWNCTKFCFG�FGUUC�RKPVWTC�GUV½�GO�UWC�OGVCFG�KPHGTKQT��

PQ�EGPVTQ��J½�WOC�TGRTGUGPVCÃ¿Q�FQ�Vir dolorum, ou Ecce homo: o Cristo 
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A morte de Deus e a morte do homem: Paixão de Cristo, 
juízo final e triunfo da morte no fim da Idade Média

Tamara Quírico

OQTVQ�� VTCFKEKQPCNOGPVG� OQUVTCFQ� GO�OGKQ�EQTRQ� FGPVTQ� FQ� VÖOWNQ�� FG�

olhos fechados e com as mãos cruzadas sobre o corpo na altura da cintura. 

Ao seu redor, os diversos símbolos que marcam Sua Paixão, incluindo 

TGHGTÆPEKCU�CQ�NCOGPVQ�PQ�/QPVG�FCU�1NKXGKTCU��CQ�DGKLQ�FG�,WFCU��C�2KNCVQU�G�

CQ�ICNQ��FGPVTG�X½TKCU�QWVTCU��0C�RCTVG�KPHGTKQT�FQ�RCKPGN��NQIQ�CDCKZQ�FQ�Ecce 

homo��J½�Q�NCOGPVQ�UQDTG�Q�%TKUVQ�OQTVQ��GO�SWG�/CTKC��,Q¿Q�'XCPIGNKUVC�

G� /CTKC� /CFCNGPC�� CUUKO� EQOQ� FWCU� QWVTCU� ƂIWTCU� HGOKPKPCU�� UWUVGPVCO�

o corpo inerte de Cristo, enquanto dois homens, posicionados entre o 

lamento e o Ecce homo, parecem conversar entre si sobre a cena: o primeiro 

se volta para o companheiro, que estende a mão em direção ao grupo à 

HTGPVG��'O�VQFQ�Q�RCKPGN��HQTOC�UG�WO�GKZQ�OGFKCPQ�XGTVKECN�s�SWG�RCTVG�FQ�

%TKUVQ�LWK\��UGIWG�RGNC�ƂIWTC�FG�5¿Q�/KIWGN�G�RGNQ�Ecce homo��ƂPCNK\CPFQ�

PC�ƂIWTC�FG�5¿Q�,Q¿Q�'XCPIGNKUVC�LWPVQ�CQ�%TKUVQ�OQTVQ�s�G�SWG�EQPFW\�C�

linha interpretativa de toda a pintura, de baixo para cima: novamente, assim 

EQOQ�PQU�QWVTQU�GZGORNQU�FKUEWVKFQU��Q�%TKUVQ�OCTVKTK\CFQ�G�OQTVQ�TGVQTPCT½�

PQ�ÖNVKOQ�FKC�RCTC�LWNICT�QU�JQOGPU��FKTGKVQ�SWG�.JG�ECDG�RQT�5GW�UCETKHÉEKQ�

RGNC�JWOCPKFCFG��#KPFC�J½�WO�FGVCNJG�PQ�ECPVQ�KPHGTKQT�GUSWGTFQ�FQ�RCKPGN�

SWG�VCODÅO�KPVGITCTKC�VQFCU�CU�EGPCU��FWCU�RGSWGPCU�ƂIWTCU�RCTGEGO�UCKT�

FG�WO�VÖOWNQ��WOC�FGNCU�GUV½�EQO�CU�O¿QU�RQUVCU��RCTGEGPFQ�EQPVGORNCT�

o lamento e o Ecce homo��'ODQTC�CU�ƂIWTCU� UGLCO�FKOKPWVCU�G�RCTGÃCO�

ETKCPÃCU�� GUUC�RQFGTKC� UGT� WOC� TGRTGUGPVCÃ¿Q� UKORNKƂECFC�FC� TGUUWTTGKÃ¿Q�

dos corpos no último dia, para o Julgamento Final.

Entretanto, a pintura que provavelmente evidencia melhor a relação 

histórica que vai desde a Criação do homem até o Juízo Final, em uma 

UGSWÆPEKC� NÏIKEC� G� NKPGCT�� EQO� RTKPEÉRKQ��OGKQ� G� ƂO�� Å� Q� RCKPGN�Alegoria 

da Redenção (Figura 4), pintado, com toda probabilidade, por Ambrogio 

.QTGP\GVVK�
CNIWPU�CWVQTGU�Q�CVTKDWGO�C�UGW�KTO¿Q�2KGVTQ���RQT�XQNVC�FG�������

e que integra o acervo da Pinacoteca Nazionale de Siena. No canto superior 

GUSWGTFQ� FC� RKPVWTC�� GUV½� C� TGRTGUGPVCÃ¿Q� GO� UGSWÆPEKC� FC� %TKCÃ¿Q� FQ�

homem, do Pecado Original e da Expulsão de Adão e Eva do Jardim do 

¥FGP��CQ�EGPVTQ��UWTIKPFQ�CEKOC�FG�WO�COQPVQCFQ�FG�EQTRQU��GUV½�Q�%TKUVQ�

ETWEKƂECFQ�� EQPVGORNCFQ� RQT� WO� ITWRQ� FG� RGUUQCU� ¼� FKTGKVC�, enquanto 

WOC� TGRTGUGPVCÃ¿Q� UKODÏNKEC� FG� ,GTWUCNÅO� UWTIG� CQ� HWPFQ�� ¼� GZVTGOC�

FKTGKVC�FQ�RCKPGN��GPƂO��GUV½�C�EGPC�UKORNKƂECFC�FQ�,WÉ\Q�(KPCN��EQO�Q�%TKUVQ�

LWK\�HTQPVCN�PQ�CNVQ�G�� NQIQ�CDCKZQ��GO�FGUVCSWG�s�Q�SWG�EGTVCOGPVG�P¿Q�Å�

5

C. Alessi, em 1994, tentou 

KFGPVKƂECT� X½TKCU� FGUUCU� ƂIWTCU��

KPENWKPFQ�/QKUÅU� G�&CXK�� %H�� 6*'+0��

������R�������PQVC����
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A morte de Deus e a morte do homem: Paixão de Cristo, 
juízo final e triunfo da morte no fim da Idade Média

Tamara Quírico

EQKPEKFÆPEKC� s�� C� ETW\�FQ�OCTVÉTKQ� VTC\KFC� ¼� EGPC�RQT�FQKU� CPLQU��#�Deesis 

EQORNGVC�C�EGPC�FQ�,WÉ\Q��#DCKZQ��PQ�ECPVQ�KPHGTKQT�FKTGKVQ��WOC�½TGC�PGITC�

WOC�XG\�OCKU�RTGPWPEKC�C�GPVTCFC�FQ�+PHGTPQ��0GUUC�RKPVWTC��Christus patiens 

e Christus triumphans estão inseridos em uma mesma paisagem de fundo, 

estabelecendo claramente uma relação entre dois momentos cruciais da 

JKUVÏTKC�ETKUV¿��FG�HQTOC�CP½NQIC�¼�UQNWÃ¿Q�SWG��FÅECFCU�FGRQKU��UGT½�CFQVCFC�

por Giovanni di Paolo em sua pintura. A associação desses dois momentos a 

cenas do Gênesis, por outro lado, parece ser inédita em um painel6.

Figura 4 :: Ambrogio Lorenzetti. Alegoria da Redenção��EC��������5KGPC��2KPCEQVGEC�0C\KQPCNG��

2TQEGFÆPEKC�FC�KOCIGO��(47)10+��%��Pietro e Ambrogio Lorenzetti��/KN¿Q��5ECNC�������

A pintura provavelmente seria o estudo para um afresco ou um painel 

de grandes dimensões não executado – de acordo com Chiara Frugoni, a 

ideia de um esboço seria reforçada pelo fato de que a pintura apresenta 

cartigli� FGKZCFQU� GO�DTCPEQ�� Q�SWG� HC\� UWRQT� SWG�� PC� KOCIGO�ƂPCNK\CFC��

KPUETKÃÑGU� UGTKCO� KPENWÉFCU� 
EH�� (47)10+�� ������R�� ������ PQVC� ����7. Além 

FC�PQXKFCFG�EQORQUKVKXC��Q�RCKPGN�CRTGUGPVC� KIWCNOGPVG�WOC� KEQPQITCƂC�

DCUVCPVG� UKPIWNCT�� %QPHQTOG� L½� EQOGPVCFQ�� ¼� GUSWGTFC�� GUV¿Q� CU� EGPCU�

da Criação, do Pecado Original e da Expulsão dos progenitores. Junto a 

#F¿Q�G�'XC�GZRWNUQU��XQC�C�ƂIWTC�PGITC�FC�/QTVG��SWG�UGIWTC�PCU�O¿QU�

WO�QDLGVQ�SWG�RCTGEG� UGT� UWC� HQKEG� s� Q�RÅUUKOQ�GUVCFQ�FG� EQPUGTXCÃ¿Q�

FC� RKPVWTC� KORGFG� WOC� CFGSWCFC� CP½NKUG� FC� EGPC�OGUOQ� in loco. Essa 

KOCIGO�P¿Q�Å�XKUVC�KPVGITCFC�CQ�VGOC�FC�'ZRWNU¿Q�GO�FCVC�V¿Q�RTGEQEG��FG�

7

Frugoni comenta também que 

a pintura de Lorenzetti poderia ser 

igualmente o painel frontal de um 

cassone – grande baú ornamentado, 

bastante comum na Península Itálica 

nesse período, e considerado um 

dos principais móveis das residências 

–, embora essa possibilidade pareça 

menos convincente. Karel Thein, 

por outro lado, sugere que o painel 

poderia ser a parte central de uma 

predella, atualmente perdida, que 

tivesse pertencido ao altar de San 

Crescenzio na catedral de Siena (Cf. 

THEIN, 2011: pp. 204-205).

6

Recorde-se que, na tradição 

italiana de decoração do espaço 

interno dos edifícios religiosos, as 

paredes das igrejas eram, em muitos 

casos, ornamentadas com afrescos 

representando toda a história cristã, 

em uma narrativa que, iniciando-se 

com as cenas da Criação, concluía-

UG�EQO�C�ƂIWTCÃ¿Q�FQ�,WÉ\Q�(KPCN��¥�

o caso, por exemplo, da Basílica de 

5CPVo#PIGNQ�KP�(QTOKU��FC�Collegiata 

de San Gimignano ou mesmo da 

Capela Scrovegni, em Pádua – aqui, 

Giotto pintou cenas das vidas da 

8KTIGO� G� FQ� %TKUVQ�� 'ODQTC� P¿Q�

haja a representação do Antigo 

Testamento, as histórias de São 

,QCSWKO� G� 5CPVo#PC�� PQ� KPÉEKQ� FQ�

ciclo, assim como as cenas da infância 

da Virgem, resumem, de certo modo, 

CU�JKUVÏTKCU�XGVGTQVGUVCOGPV½TKCU�
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A morte de Deus e a morte do homem: Paixão de Cristo, 
juízo final e triunfo da morte no fim da Idade Média

Tamara Quírico

HCVQ��C�TGRTGUGPVCÃ¿Q�FC�/QTVG�GO�CUUQEKCÃ¿Q�C�#F¿Q�G�'XC�UG�VQTPCT½�OCKU�

EQOWO�UQOGPVG�PQ�UÅEWNQ�:8+��EQO�C�RQRWNCTK\CÃ¿Q�FG�VGOCU�OCECDTQU�

relacionados à ars moriendi��*CPU�*QNDGKP��Q�LQXGO��RQT�GZGORNQ��GO�UWC�

famosa série sobre a Dança Macabra�� RWDNKECFC� QTKIKPCNOGPVG� GO� ������

GO� .[QPU�� CRTGUGPVC� WOC� ITCXWTC� GO� SWG� WO� GUSWGNGVQ�� UKODQNK\CPFQ�

a Morte, toca um instrumento de cordas, enquanto os Progenitores 

são expulsos do Paraíso. É após Holbein, em verdade, que esse tipo de 

TGRTGUGPVCÃ¿Q�EQPJGEG�UWC�FKHWU¿Q��C�RCTVKT�FQ�UGW�OQFGNQ��QWVTQU�UWTIKT¿Q��

EQOQ�WOC�ITCXWTC�FG�*GKPTKEJ�#NFGITGXGT��FG������� ENCTCOGPVG�DCUGCFC�

na composição de Holbein. A pintura de Lorenzetti é, nesse sentido, única, 

GURGEKCNOGPVG� RQT� TGNCEKQPCT� GUUC� KEQPQITCƂC� C� WOC� EQORQUKÃ¿Q� SWG�

UKPVGVK\C�C�JKUVÏTKC�ETKUV¿��FGXG�UG�EQPUKFGTCT��GPVTGVCPVQ��SWG�C�KPENWU¿Q�FC�

/QTVG�PGUUG�FGVCNJG�FC�EQORQUKÃ¿Q�RQUUWK�UKIPKƂECFQ�ENCTQ��EQO�Q�2GECFQ�

Original e a Expulsão do Éden, a morte (literal) entrou no mundo. 

A pintura de Lorenzetti, no entanto, também se destaca por outro 

FGVCNJG�KEQPQIT½ƂEQ�FG�ITCPFG�KORCEVQ��CQ�EGPVTQ�FQ�RCKPGN��CEKOC�FG�WOC�

RKNJC�FG�ECF½XGTGU��GUV½�Q�%TKUVQ�ETWEKƂECFQ��'��UQDTG�VQFQU��GUV½�PQXCOGPVG�

a Morte, grande, negra e ameaçadora�. Como escreve Frugoni, essa é uma 

pGZVTCQTFKP½TKC� EQPEGRÃ¿Q�� XKUVQ� SWG� C�/QTVG� P¿Q� VTKWPHC� UQOGPVG� UQDTG�

Q�OQPVG�FG�ECF½XGTGU�SWG� HWPEKQPC�EQOQ�RGFGUVCN�FC�ETW\��OCU�UQDTG�Q�

4GFGPVQTq�
(47)10+��������R��������

Figura 5����$WQPCOKEQ�$WHHCNOCEEQ��Trionfo della Morte�����������%CORQUCPVQ��2KUC��2TQEGFÆPEKC�

FC� KOCIGO�� 9KMKOGFKC� %QOOQPU�� &KURQPÉXGN� GO�� �JVVR���WRNQCF�YKMKOGFKC�QTI�YKMKRGFKC�

EQOOQPU������$WQPCOKEQA$WHHCNOCEEQA����LRI ��#EGUUQ�GO�����FG�UGVGODTQ�FG������

8

Karel Thein considera que as 

RGSWGPCU� ƂIWTCU� PGITCU� FQ� RCKPGN�

que aparecem nas duas cenas seriam 

semelhantes (especialmente a da 

EGPC�EGPVTCN��¼�CNGIQTKC�FGPQOKPCFC�

Timor (Medo), no afresco do Mau 

Governo do Palazzo Pubblico 

de Siena, pintado pelo mesmo 

Lorenzetti, e assim ele a interpreta 

na Alegoria da Redenção. Também 

(TWIQPK� EQOGPVC� SWG� pC� /QTVG�

alada recorda Timor” (FRUGONI, 

1988: 59). A presente autora discorda 

FGUUC� KFGPVKƂECÃ¿Q�� 'ODQTC� Q�

OCW� GUVCFQ� FG� EQPUGTXCÃ¿Q� FC�

UWRGTHÉEKG� FQ� RCKPGN� KORGÃC� WOC�

adequada leitura dos detalhes, e 

GODQTC� UGLC� RQUUÉXGN� WOC� TGOKUU¿Q�

ao afresco do Palazzo Pubblico, a 

KEQPQITCƂC� FCU� FWCU� ƂIWTCU� PGITCU�

parece bastante diversa daquela 

do afresco; no painel, ademais, elas 

UGIWTCO� WO� QDLGVQ� SWG�� GODQTC�

P¿Q�RQUUC�UGT� KFGPVKƂECFQ�FG�OQFQ�

FGƂPKVKXQ�� ENCTCOGPVG� TGOGVG� C� WOC�

foice, bastante semelhante, ademais, 

¼SWGNC� ECTTGICFC� RGNC� /QTVG� FQ�

afresco do Trionfo della Morte do 

Camposanto de Pisa. Sobre as 

TGNCÃÑGU�GPVTG�Q�RCKPGN�FG�.QTGP\GVVK�

G�Q�CHTGUEQ�RKUCPQ��XGT�C�UGIWKT�
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#� ƂIWTC� FC� /QTVG� s� RQT� UGW� RQUKEKQPCOGPVQ�� RQT� UWCU� CUCU� FG�

OQTEGIQ�G�RGNQ�IGUVQ�FG�UGIWTCT�C�HQKEG�s�CUUKO�EQOQ�Q�ITWRQ�FG�ECF½XGTGU�

LWPVQ�¼�ETW\�RQUUWGO�UQNWÃ¿Q�DCUVCPVG�RTÏZKOC�¼�½TGC�EGPVTCN�FQ�CHTGUEQ�FQ�

Trionfo della Morte�RKPVCFQ��EQO�VQFC�RTQDCDKNKFCFG��GPVTG������G�������RQT�

$WQPCOKEQ�$WHHCNOCEEQ�PQ�%CORQUCPVQ�FG�2KUC9. No centro dessa pintura, 

GUV½�C�TGRTGUGPVCÃ¿Q�FQ�VTKWPHQ�FC�/QTVG�RTQRTKCOGPVG�FKVQ��0Q�EJ¿Q��WOC�

RKNJC�FG�ECF½XGTGU��PQ�CT��CPLQU�G�FGOÐPKQU�VTCXCO�WO�GODCVG�RGNCU�CNOCU�

que abandonam os corpos inertes. Acima dos mortos, paira ela, a Morte, 

EQO�ICTTCU�� CUCU�FG�OQTEGIQ�G� C� KOGPUC� HQKEG� PCU�O¿QU�� EQPHQTOG� UGT½�

similarmente reproduzido por Lorenzetti alguns anos depois��.

Figura 6����$WQPCOKEQ�$WHHCNOCEEQ��Trionfo della Morte�����������&GVCNJG�FC�/QTVG��%CORQUCPVQ��

2KUC��2TQEGFÆPEKC�FC�KOCIGO��9KMKOGFKC�%QOOQPU��&KURQPÉXGN�GO���JVVR���WRNQCF�YKMKOGFKC�

QTI�YKMKRGFKC�EQOOQPU������$WHHCNOCEEQ��%AVTKQPHQAFGNNCAOQTVG��%AFKCXQNKA����AOQTVG�

LRI ��#EGUUCFQ�GO�����FG�UGVGODTQ�FG������

9

Para uma discussão acerca da 

atribuição e da datação desse ciclo, 

ver BELLOSI, 1974. Ver também 

TESTI CRISTIANI, 1991 e 1993, que 

apresenta visão diferente daquela 

defendida por Luciano Bellosi. 

Embora essas questões ainda 

sejam debatidas, a maior parte dos 

pesquisadores, atualmente, assente 

com a tese de Bellosi, e é essa a linha 

seguida pelo presente artigo.

10

Representações de demônios 

alados não são novidade na arte 

ocidental, tendo surgido por volta 

de 1220. As asas de morcego, por 

sua vez, apareceriam pela primeira 

vez no Saltério de Edmond de Laci 

(morto em 1258). De acordo com 

o historiador Carlos Nogueira, 

a explicação para isso derivaria 

do fato de que, por serem anjos 

caídos, não poderiam ter asas de 

um pássaro, “que voa à luz do dia”; 

mais adequadas seriam as asas de 

um morcego, por ser um animal 

que “ama as trevas e, de um modo 

absolutamente diabólico, vive de 

cabeça para baixo” (NOGUEIRA, 

2000: p. 67). A própria Morte ser 

representada com essas asas, por 

outro lado, não será absolutamente 

comum.
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#�UKOKNCTKFCFG�KEQPQIT½ƂEC�EQO�Q�CHTGUEQ�FG�$WHHCNOCEEQ11 fornece 

uma pista para uma possível interpretação do pequeno painel. Essa pintura, 

em verdade, faz parte de um ciclo composto por cenas distintas: o Trionfo 

della Morte� s� C� RKPVWTC�OCKU� KORQTVCPVG� FQ� EQPLWPVQ�� G� RQUUKXGNOGPVG� Q�

ECTTQ�EJGHG�RCTC�C�KPVGTRTGVCÃ¿Q�FG�VQFQ�Q�EKENQ�s��QU�CHTGUEQU�TGRTGUGPVCPFQ�

o Juízo Final e o Inferno, e uma última cena denominada Tebaide. A primeira 

pintura é composta por três cenas distintas, mas que se relacionam tanto 

RGNQ�EGP½TKQ�ÖPKEQ�GO�SWG�UG�GPEQPVTCO�EQOQ�RGNC�KEQPQITCƂC��0Q�ECPVQ�

KPHGTKQT�GUSWGTFQ��GUV½�C� TGRTGUGPVCÃ¿Q�FQ�GPEQPVTQ�FQU� VTÆU� XKXQU�G�FQU�

três mortos, tema desenvolvido a partir do texto Dict des trois morts et des 

trois vifs��FG�$CWFQKP�FG�%QPFÅ��GUETKVQ�PCU�ÖNVKOCU�FÅECFCU�FQ�UÅEWNQ�:+++��

4CRKFCOGPVG�Q�VGOC�ICPJQW�TGKPVGTRTGVCÃÑGU�VGZVWCKU�G�XKUWCKU��EQOQ�QEQTTG�

GO�2KUC��0Q�CHTGUEQ��FG�HCVQ��XGGO�UG�VTÆU�ECKZÑGU�CDGTVQU��FGPVTQ�FQU�SWCKU�

J½�VTÆU�EQTRQU�GO�FKHGTGPVGU�ITCWU�FG�FGEQORQUKÃ¿Q��'NGU�U¿Q�GPEQPVTCFQU�

RQT�WO�ITWRQ�FG�LQXGPU�CDCUVCFQU��.QIQ�CEKOC�FQU�ECKZÑGU��GO�WOC�EQNKPC��

GUV½� C� ƂIWTC� FG� WO� TGNKIKQUQ�� SWG� VGO� GO� O¿QU� WO� RGTICOKPJQ�� #SWK�

PQXCOGPVG�RGTEGDG�UG�C�CUEGPFÆPEKC�FG�$WHHCNOCEEQ�UQDTG�.QTGP\GVVK��FG�

HCVQ��GUUG�TGNKIKQUQ�RTQXCXGNOGPVG�KPURKTQW�ƂIWTC�CP½NQIC�RQUVC�RTÏZKOC�¼�

cruz, na pequena pintura, segurando um pergaminho com a mão esquerda, 

GPSWCPVQ�CRQPVC�RCTC�QU�ECF½XGTGU�EQO�C�FKTGKVC��5G��PQ�RCKPGN�UKGPGPUG��

o pergaminho e os outros cartigli não foram completados, porque a 

pintura seria, talvez, transferida para uma superfície maior, em Pisa, o 

VGZVQ�FQ�RGTICOKPJQ�UWUVGPVCFQ�RGNQ�TGNKIKQUQ�GUV½�CVWCNOGPVG�KNGIÉXGN��C�

interpretação que deve ser dada a esse detalhe em ambas as cenas, no 

GPVCPVQ��Å� ENCTC��FGEGTVQ�JCXGTKC�CFOQGUVCÃÑGU�s�CQ�ITWRQ�FG� LQXGPU�PQ�

CHTGUEQ��CQ�ITWRQ�SWG�EQPVGORNC�C�%TWEKƂECÃ¿Q�PQ�RCKPGN�s��KPFKECPFQ�SWG��

CUUKO�EQOQ�QU�ECF½XGTGU�FKCPVG�FGNGU��WO�FKC�VCODÅO�GNGU�GUVCT¿Q�OQTVQU��

G�FGUUC�XKFC�PCFC�UG�NGXCT½��

Na segunda cena do afresco do Trionfo della Morte��PC�½TGC�EGPVTCN��

GUV½�C�RQUUÉXGN�HQPVG�FG�KPURKTCÃ¿Q�RCTC�.QTGP\GVVK��C�/QTVG�UQDTGXQCPFQ�QU�

EQTRQU�KPGTVGU�PQ�EJ¿Q��GPSWCPVQ�CPLQU�G�FGOÐPKQU�VTCXCO�NWVCU�RGNCU�CNOCU�

FQU�OQTVQU��#�/QTVG�RCTGEG�CNJGKC�C�KUUQ��RQKU��PGUUG�RQPVQ��UWC�OKUU¿Q�L½�

HQK�EWORTKFC��'NC�UG�FKTKIG�RCTC�CU�ƂIWTCU�SWG�EQORÑGO�C�VGTEGKTC�EGPC�FC�

RKPVWTC��Q�ITWRQ�SWG��TGEQNJKFQ�GO�WO�LCTFKO��RCTGEG�P¿Q�UG�FCT�EQPVC�FQ�

11

-CTGN� 6JGKP� CƂTOC� SWG� QWVTCU�

QDTCU� RQFGTKCO� UGT� CRTQZKOCFCU�

FQ� RCKPGN� FG� .QTGP\GVVK�� EWLCU�

UQNWÃÑGU�� UGIWPFQ� GNG�� UGTKCO� OCKU�

UGOGNJCPVGU� FQ� SWG� CU� FQ� CHTGUEQ�

RKUCPQ�� GNG� OGPEKQPC� CU� EGPCU� FC�

Criação�� FG� .QTGP\Q� /CKVCPK�� PC�

HCEJCFC� FC� ECVGFTCN� FG� 1TXKGVQ� 
EC��

������������ CUUKO� EQOQ� QU� CHTGUEQU�

FQ� 2CNC\\Q� FGK� 2TKQTK� GO� 2GTWIKC�


CVTKDWÉFQU� C� 2KGVTQ� %CXCNNKPK� QW�

UGIWKFQTGU�� ������ 
%H�� 6*'+0�� ������

R�� ������ 'ODQTC� P¿Q� UG� FGUECTVG� C�

RQUUKDKNKFCFG� FG� TGNCEKQPCT� Q� RCKPGN�

C�QWVTQU�VTCDCNJQU��EQPUKFGTC�UG�SWG�

C� UQNWÃ¿Q� CFQVCFC� RQT� .QTGP\GVVK�

RCTC� C� TGRTGUGPVCÃ¿Q� FC� /QTVG� 
G�

GURGEKCNOGPVG�Q�FGVCNJG�FQU�EQTRQU�

COQPVQCFQU� NQIQ� CDCKZQ� FC� ETW\��

VQTPC�Q�CHTGUEQ�FG�$WHHCNOCEEQ�WOC�

GXKFGPVG� KPURKTCÃ¿Q� RCTC� Q� RKPVQT�

UKGPGPUG�� #FGOCKU�� UWC� JKRÏVGUG�

FG� SWG�� C� RCTVKT� FG� WOC� CPCNQIKC�

EQO�QU� EKVCFQU�CHTGUEQU�FG�2GTWIKC��

QU� CHTGUEQU� FQ� $QO� )QXGTPQ� FG�

.QTGP\GVVK�� PQ� 2CNC\\Q� 2WDDNKEQ� FG�

5KGPC��RQFGTKCO� HQTOCT�WO�pFÉRVKEQ�

EQPEGKVWCNq� EQO� Q� RGSWGPQ� RCKPGN�

P¿Q� RCTGEG� EQPXKPEGPVG�� FGXKFQ� ¼U�

OCTECPVGU� FKHGTGPÃCU� VÅEPKECU�� FG�

FKOGPUÑGU�G�FG�NQECNK\CÃ¿Q�FG�CODCU�

CU�QDTCU�
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SWG�CEQPVGEG�CQ�UGW� NCFQ��QU� LQXGPU�UG�FKXGTVGO�VQECPFQ� KPUVTWOGPVQU�G�

EQPXGTUCPFQ��G�P¿Q�RGTEGDGO�C�CRTQZKOCÃ¿Q�FC�UQVWTPC�ƂIWTC�FC�/QTVG�

SWG��GO�DTGXG��VTKWPHCT½�UQDTG�GNGU�VCODÅO12.

Prosseguindo a leitura do ciclo, o segundo afresco é uma 

representação tradicional do Juízo Final�s�GZEGVQ�RGNC�RTGUGPÃC�FC�8KTIGO�

não mais integrada à cena da Deesis, mas ao lado do Cristo (e, como ele, 

envolta em uma mandorla), e pelo singular gesto do Cristo13��1�EQPLWPVQ�

RKUCPQ� RQUUWK� WOC� GXKFGPVG� EQPQVCÃ¿Q� RGUUKOKUVC�� &G� HCVQ�� FGXG�UG�

EQPUKFGTCT� SWG�� UGIWKPFQ� C� NGKVWTC� FQ� EKENQ�� VGO�UG� C� TGRTGUGPVCÃ¿Q� FQ�

Inferno�� EWLCU� FKOGPUÑGU� U¿Q� GSWKXCNGPVGU� ¼U� FC� EGPC� FQ� ,WÉ\Q� (KPCN�� 1�

&KCDQ�Å�OCKQT�FQ�SWG�C�ƂIWTC�FQ�%TKUVQ�PC�EGPC�CQ�NCFQ�s�SWCUG�FWCU�XG\GU�

Q� UGW� VCOCPJQ� s�� FGUVCECPFQ�UG� HCEKNOGPVG� PQ� EQPVGZVQ� KPHGTPCN�� CRGUCT�

FG�UWC�EQORQUKÃ¿Q�ECÏVKEC��#FGOCKU��P¿Q�J½�SWCNSWGT�OGPÃ¿Q�CQ�2CTCÉUQ��

exceto pelo grupo de eleitos na cena do Juízo14. O ciclo parece indicar 

SWG� P¿Q� UG� RQFG� GURGTCT� RGTF¿Q� PQ� ƂO�FQU� VGORQU��#� ÖPKEC�OGPÃ¿Q� C�

WOC�RQUUÉXGN�UCNXCÃ¿Q�RCTGEG�XKT�FC�ÖNVKOC�RKPVWTC�SWG�EQORÑG�Q�EQPLWPVQ��

representando a Tebaide, em que os anacoretas são mostrados em regiões 

montanhosas, sendo tentados por demônios que se escondem sob disfarces 

FKXGTUQU��&GPVTQ�FQ�EQPLWPVQ��C�EGPC�FC�Tebaide apresenta ao observador, 

UGO�FÖXKFC��WO�OQFQ�FG�XKFC�CNVGTPCVKXQ�CQ�FQU�LQXGPU�HÖVGKU�FQ�CHTGUEQ�

do Trionfo della Morte�� RQT� GZGORNQ�� 2QFG�UG� RTGUWOKT� SWG�� GPSWCPVQ�

eles estariam prestes a ser ceifados pela Morte, e sem dúvida condenados 

por toda eternidade, os anacoretas da Tebaide estariam mais próximos 

da salvação. Essa interpretação é reforçada pelo fato de que, na primeira 

RKPVWTC�� CEKOC� FQU� ECF½XGTGU� G� FQU� LQXGPU� ECÃCFQTGU�� GUV½� TGRTGUGPVCFC�

WOC�OQPVCPJC�GO�SWG�UG�GPEQPVTCO�GTGOKVCU��FG�OQFQ�CP½NQIQ�CQ�SWG�

ocorre na Tebaide. A última cena do ciclo, de qualquer modo, não é o 

Paraíso que deveria se contrapor à grandiosa cena do Inferno.

O ciclo do Trionfo della Morte do Camposanto de Pisa, portanto, 

VTCVC� FG�OQTVG� G�FG� EQPFGPCÃ¿Q� GVGTPC�� +PVGTRTGVCÃ¿Q� CP½NQIC�RQFG� UGT�

dada ao painel Alegoria da Redenção��FG�.QTGP\GVVK!�#RCTGPVGOGPVG�UKO��

Se com o pecado de Adão e Eva, a morte entrou no mundo – como parece 

UGT� GXKFGPEKCFQ� RGNC� RTKOGKTC� EGPC� FC� RKPVWTC� s�� VQTPQW�UG� PGEGUU½TKQ� Q�

sacrifício de Deus feito homem para que o Paraíso se tornasse novamente 

12

Sobre a importância do 

afresco de Buffalmacco para os 

desenvolvimentos artísticos e 

literários na segunda metade do 

século XIV, especialmente por 

conta da relação entre a Morte e 

os jovens reclusos no jardim, que 

remete ao Decameron, de Boccaccio, 

ver BATTAGLIA RICCI, 1995 e 

BATTAGLIA RICCI, 2000.

13

Para uma discussão sobre 

C� ƂIWTC� FC� 8KTIGO� PGUUG� CHTGUEQ�

G� UQDTG� UGW� RCRGN� PC� EGPC�� XGT�

$#5%*'6�� ������ 5QDTG� Q� IGUVQ� FQ�

%TKUVQ��CNÅO�FQ�NKXTQ�FG�$CUEJGV��XGT�

VCODÅO�37©4+%1�������

14

O destaque às regiões do Além 

nas representações do Juízo Final 

começa a aumentar no século XIII. 

Se elas eram apenas sugeridas por 

suas entradas – a porta da Jerusalém 

celeste ou o ingresso de um jardim, 

no caso do Paraíso, e uma boca 

monstruosa indicando o acesso para a 

área do Inferno –, as regiões do Além 

RCUUCO�C�UGT�GHGVKXCOGPVG�ƂIWTCFCU�

no século XIII, tornando-se cada vez 

mais pormenorizadas, até o ponto 

em que elas se tornam composições 

autônomas, representadas ao lado 

da cena do Juízo Final propriamente 

dito. Sobre esses desenvolvimentos, 

ver QUÍRICO, T. Inferno e Paradiso: 

as representações do Juízo Final 

na pintura toscana do século XIV 

(Campinas: Ed. da Unicamp, 2014). O 

livro também discute a importância 

do afresco pisano como modelo para 

obras posteriores.
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WOC�RQUUKDKNKFCFG��'�UG��PQ�RCKPGN��Q�4GFGPVQT�OQTVQ�PC�ETW\�Å�UQDTGXQCFQ�

pela Morte negra e soturna, é preciso recordar que Ele venceu essa mesma 

/QTVG��CQ�TGUUWUEKVCT�PQ�VGTEGKTQ�FKC��EQPHQTOG�UG�TGEKVC�PQ�%TGFQ�FGƂPKFQ�

RGNQ�%QPEÉNKQ�FG�0KEGKC�GO������'��RQT�VÆ�NC�XGPEKFQ��TGVQTPCT½�PQ�ÖNVKOQ�FKC�

RCTC�LWNICT�VQFQU�QU�JQOGPU�G�CEQNJGT�C�RCTEGNC�FC�JWOCPKFCFG�CTTGRGPFKFC�

de seus pecados, conforme deveria ser mostrado na última cena do painel. 

0Q�GPVCPVQ�� CNK�� CUUKO� EQOQ�PQ� EKENQ�RKUCPQ�� P¿Q� J½�OGPÃ¿Q� CQ�2CTCÉUQ��

UQOGPVG�¼�GUEWTC�GPVTCFC�FQ�+PHGTPQ��0GUUG�UGPVKFQ��Q�VÉVWNQ�CVTKDWÉFQ�CQ�

RCKPGN�GUV½��PQ�ƂO�FCU�EQPVCU��GSWKXQECFQ��CƂPCN��C�PCTTCVKXC�UG�EQPEGPVTC�

especialmente no pecado e na danação. A pintura, assim, recapitulando 

a história cristã desde a Criação até o momento da expulsão do Paraíso, 

FGXGTKC�CWZKNKCT�Q�ƂGN�C�UG�RTGRCTCT�RCTC�C�OQTVG�G�RCTC�Q�RQUVGTKQT�LWÉ\Q��CQ�

HC\Æ�NQ�OGFKVCT�UQDTG�Q�ÖPKEQ�FGUVKPQ�RQUUÉXGN�PQ�#NÅO��SWCPFQ�C�/QTVG�G�

o pecado triunfam. No painel de Lorenzetti, parece não haver possibilidade 

de salvação.
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VQUECPC�FQ�UÅEWNQ�:+8��%CORKPCU��'F��FC�7PKECOR�������

6'56+�%4+56+#0+��/�.�� p/CGUVTK� G�OCGUVTCP\G�PGN� n6TKQPHQ�FGNNC�/QTVGo�FK�

2KUC���q��Critica d’arte��.8+��P�������������

AAAAAA�� p+N� n6TKQPHQ� FGNNC�/QTVGq� PGN� %CORQUCPVQ�OQPWOGPVCNG� FK� 2KUCq��

+P��Storia ed arte nella piazza del Duomo. Conferenze 1991. Quaderno n. 1. 

Pisa: Pacini, 1993
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Government frescoes and his Allegory of Redemptionq�� +P�� 2.7/.';� ;���
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A morte de Deus e a morte do homem: Paixão de Cristo, 
juízo final e triunfo da morte no fim da Idade Média

Tamara Quírico

&+�$#%%1��)����,155#��5�� 
QTI����%KVCVKQP�� KPVGTVGZVWCNKV[�CPF�OGOQT[� KP�
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9CNVGTU�#TV�/WUGWO��&KURQPÉXGN�GO���JVVR���CTV�VJGYCNVGTU�QTI ��#EGUUCFQ�
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9KMKOGFKC� %QOOQPU�� &KURQPÉXGN� GO�� �JVVR���EQOOQPU�YKMKOGFKC�QTI ��

#EGUUCFQ�GO����G����FG�UGVGODTQ�FG������

4GEGDKFQ�GO�����������

#RTQXCFQ�GO�����������


